
no Uruguai. Já o maestro Eduardo 
Martinelli (MS) asseverou: “Marcelo é 
um músico no sentido pleno da pala-
vra, possui as diferentes e necessárias 
inteligências para ser um grande instru-
mentista...”. 

Realmente, eivado de virtuosismo, o 
talentoso Marcelo Fernandes exercita 
a arte violonística com refinamento e 
celebra a música em sua plenitude, em 
sua essência, quer nos ambientes aca-
dêmicos, quer nos palcos populares, 
quer nas eruditas salas de concertos do 
Brasil e do mundo, norteando assim a 
sua trajetória com destacada visibilida-
de. Enfim, Marcelo é um dos grandes 
do violão no nosso país. E mais que is-
to: possui a nobre virtude da humilda-
de natural.

Maria da Glória Sá Rosa

Já aconteceu de você ver uma cidade semelhante a es-
ta?  Ítalo Calvino

Campo Grande nunca foi para mim um ser abstrato, 
feito de pedras, cimento e cal com gente apressada e 
distraída pelas ruas, debaixo de céu esplendidamen-
te azul, perdida no movimento invisível que governa 
uma cidade. Em longos anos de convívio, sempre a 
imaginei como um ser de sangue, nervos, sentidos 
alerta, com quem posso contar nos momentos em 
que lhe abro os braços para a comunicação.

Feita de certezas e contradições, foi um dia gerada 
por mineiros, amamentada por árabes e japoneses, 
embalada pelas influências de pessoas de todas as 
partes do Brasil e do mundo, que vinham procurá-la 
para usufruir do carinho e ao mesmo tempo ajudá-
la a transformar-se no organismo impregnado de 
coragem e confiança em dias melhores a que se des-
tinava. Para mim é um lugar único e insubstituível.

Como muitos forasteiros, que compõem o mosai-
co da história de Campo Grande, meu pai aqui che-
gou em 1934, com a mulher e três filhas, para encon-
trar a segurança econômica que a aspereza da região 
nordestina lhe negara. Até hoje me espanta a audá-
cia desses migrantes que vinham de longes terras, 
contando apenas com a força das mãos e a confiança 
no futuro, para construir o império de sonhos que 
cresceu com a força da paciência e da generosidade 
dos que se tornaram elementos de força construtiva. 

Espanta-me a ousadia de gente de todos os qua-
drantes que veio entrando sem pedir licença, sem 
outro passaporte a não ser a sinceridade do discur-
so e a disponibilidade de juntar-se aos que cami-
nhavam por estradas  de pó e de esperança.

No espelho da memória, vejo-me desembarcan-
do do trem num dia de frio intenso, sem outro abri-
go a não ser o fogo interior da vontade de pertencer 
a uma terra tão diferente da que deixara para trás.  
A menina nordestina de sotaque engraçado, acos-
tumada a dormir em rede, que nunca tinha ouvido 
falar em verduras, não se sentiu em ambiente es-
trangeiro. 

Medrosa e tímida, pisou com coragem a terra 
vermelha, olhou para o alto e sentiu-se protegida 
por um céu de azul tão puro que teve vontade de 
acariciá-lo, segurá-lo entre os dedos pequeninos. A 
paisagem de sol e poeira foi abrigo de uma infân-
cia a que se incorporaram vozes vindas de todos os 
cantos da terra, para fazer-lhe sentir a grandeza do 
mundo oculta num pedaço de chão.

As águas do tempo deslizaram. O pai firmou-se 
economicamente, a vida familiar era tranquila. 
A paisagem virtual, dos verdes mares bravios do 
Ceará, foi substituída por outra de ruas repletas de 
lojas por onde circulavam carroças, sons de terras 
distantes e todos tinham pressa de ganhar dinhei-
ro, na luta pela subsistência. 

Na parede da memória ficaram os tempos de con-
vivência com as salesianas nos anos de ginásio. 

A ausência de cursos superiores obrigou-a a procu-
rar outras capitais. Oito anos depois, já formada, ela 
voltou como professora para formar gerações, cons-
tituir família, retribuir as dádivas recebidas. Nos oito 
anos em que esteve distante, a lembrança de Campo 
Grande a perseguia como algo a apressar-lhe a volta. 
Ali era seu lugar, ali estavam crianças e adolescentes 
a espera de seu estímulo, de sua abertura de espírito 
para lançar-se ao desafio do conhecimento.

Foi assim que ela voltou para fazer parte da pai-
sagem, para integrar-se ao pôr-do-sol de esperan-
ças da cidade de onde nunca mais saiu. 

Campo Grande é hoje um sistema de cores, de 
luzes, de desenvolvimento tecnológico. Para ela é o 
campo semântico das lembranças de toda uma vi-
da, de sonhos que se tornaram realidade.

Rubenio Marcelo - poeta escritor, 
crítico cultural, secretário-geral da ASL

Natural do estado de São Paulo, onde 
residia, ele veio a Campo Grande no final 
de 2004, para prestar concurso da UFMS 
(no qual foi aprovado). Assim, a nos-
sa Capital Morena e o Estado de Mato 
Grosso do Sul ganhariam um dos princi-
pais violonistas da contemporaneidade: 
Marcelo Fernandes Pereira. Doutor em 
música (pela USP), renomado concertis-
ta, com aplaudida carreira internacional, 
atualmente coleciona inúmeras premia-
ções pela sua arte. Integra o quadro do-
cente da Universidade Federal/MS des-
de 5/01/2005. Também é o regente da 
Camerata Madeiras Dedilhadas, orques-
tra que harmoniza o timbre do violão 
com outros (como o clarinete, a flauta e 
o fagote) em obras barrocas e clássicas.

Dinâmico participante do movi-
mento artístico, identificado com ide-
ais de vanguarda, Marcelo Fernandes 
é autor de vários projetos e produções 
culturais na sua área instrumental. 
Entanto, aqui tecerei considerações 
especialmente acerca do seu compact 
disc “Música Latino-Americana para 
Violão”, lançado pela Fundac/Fmic 
com apoio cultural da UFMS.

Com 22 faixas selecionadas, o CD 
apresenta belíssimo repertório assim 
distribuído: obras brasileiras original-
mente escritas para violão solo; qua-
tro canções que evocam MS; e obras 
latino-americanas de compositores 
de língua espanhola. No primeiro blo-
co, temos seis faixas: ‘Estudo nº 6’, de 
Francisco Mignone; ‘Valsa-Choro’, de 
Camargo Guarnieri; ‘Estudo nº 10’ e 
‘Prelúdio nº 4’, de Villa-Lobos; ‘Vê Se Te 

Agrada’ e ‘Sinhazinha’, de Dilermando 
Reis. No segundo, temos: ‘Comitiva 
Esperança’, de Almir Sáter e Paulo 
Simões; ‘Fala Coxim’, Zacarias Mourão 
e Goiá; ‘Kilometro Once’, do argenti-
no T. Cocomarola; e ‘Merceditas’, do 
argentino Ramón Sixto. E doze faixas 
perfazem o terceiro bloco: ‘Endecha’ e 
‘Quirpa’, do venezuelano Vicente Sojo; 
‘Canción’, do venezuelano Antonio 
Lauro; ‘Tamboriles’ e ‘Campo’, do 
uruguaio Abel Carlevaro; ‘Norteña’, 
do argentino Jorge Crespo; ‘Como 
Un Fueguito’, da boliviana Matilde 
Casazola, arranjos de Marcos Puña; 
‘Evocacion’, do colombiano Clemente 
Diaz; ‘Danza Característica’, ‘Lento’ e 
‘Obstinado’, do cubano Leo Brouwer; e 
‘Estrellita’, do mexicano Manoel Maria 
Ponce.

Ao sabor de choros, valsas e outros 
gêneros, sobreposições de ritmos e 
criativas releituras, todo o conjunto 
deste cedê de violão solo proporciona 

natural deleite ao tempo em que nos 
faz palmilhar trilhas do regionalismo e 
também viajar pelas searas universais 
do lirismo e das reminiscências. Em 
cada faixa o que ouvimos-e-sentimos é 
a mais pura expressão da arte musical 
pulsando nas cordas dedilhadas deste 
instrumento tão belo e tão íntimo de 
Marcelo Fernandes – os dois (violonis-
ta e violão), quando interagem, inte-
gram-se e unificam-se instintivamente 
em perfeita sintonia com as musas... 
dedos e cordas instauram um singular 
ritual de beleza sonora em progressões 
harmônicas, transportando os privile-
giados ouvintes às paragens edênicas 
da primazia artística.

“Marcelo Fernandes se há manifesta-
do em todos sus trabajos como um gui-
tarrista de excepción por sus excelentes 
condiciones e su capacidad artística”, 
assim afirmou o renomado violonis-
ta e professor Abel Carlevaro, mestre 
com quem o nosso solista estudou 
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O VIOLONISTA MARCELO FERNANDES  
E A ARTE MUSICAL EM SUA ESSÊNCIA

POESIAs

Ao sabor de choros, 
valsas e outros gêneros, 
sobreposições de ritmos 
e criativas releituras, 
todo o conjunto deste 
cedê de violão solo 
proporciona natural 
deleite ao tempo em que 
nos faz palmilhar trilhas 
do regionalismo (...)”

MEU VIOLÃO

Recostado ao meu peito que modula
Todas as vibrações do sofrimento,
É meu violão um pássaro que arrula
A dor que me devora em pranto lento...

E a mágoa dos nervosos dedos pula
Para as cordas que gemem dando alento...
Somos, eu e o pinho, uma só medula,
Via-sacra que afaga o sentimento!

Tanto em meu fiel violão me faço vivo,
Que se um dia o tocar alguém herdeiro,
Em memória de mim, de amor cativo,

Há de ouvir, arrepiado, um som estranho...
Serei eu, um fantasma seresteiro,
Que a este mesmo violão o acompanho!

Geraldo Ramon Pereira

POR QUE NÃO É ASSIM?

Música que alegra
E também faz chorar...
Flores que encantam a vista
E embalsamam o ar...
Nuvens delicadas, leves, coloridas,
Que adornam o céu
Que extasiam o olhar...
Encantos que passam... repassam...
Sem vestígios deixar...
Por que não é assim
Essa doce ilusão
Que alegra
E faz o coração chorar?

A música mais linda
A gente sempre esquece.
O perfume se esvai... cedo a flor fenece...
A nuvem some lá na imensidade...
E o amor...
Luz que brilha um instante na vida,
Deixa sempre após si
Essa coisa esquisita...
Essa sombra dorida...
Que se chama saudade!

Oliva Enciso

MARCELO FERNANDES – Violonista convidado do próximo Chá da ASL

A cidade 
na memória

CONVITE IMPERDÍVEL – CHÁ ACADÊMICO DA ASL COM MÚSICA CLÁSSICA – Numa parceria 
com a FCMS, acontecerá na próxima quinta (29/09), a partir das 19h, na Sala Rubens Corrêa (Centro 
Cultural Octávio Guizzo – Rua 26 de Agosto, 453) o Chá Acadêmico do mês. O convidado desta edição 
é o notável violonista Marcelo Fernandes, que é doutor em música (pela USP), concertista e professor 
da UFMS. Vencedor de vários concursos de interpretação instrumental, há anos, empreende frutífe-
ra carreira internacional, realizando recitais e masterclasses em teatros, instituições de ensino musical 
nos Estados Unidos, Espanha, França, Suíça, Portugal, Colômbia, Chile, Bélgica e Alemanha, tendo 
feito a estreia europeia da obra integral para violão de Camargo Guarnieri – objeto de pesquisa de seu 
doutorado (maiores detalhes: texto inerente acima). No nosso evento, Marcelo Fernandes baterá um 
papo intimista com o público, falando da sua obra e trajetória, e apresentará peças clássicas e regio-
nais de violão solo. Aberto aos convidados, sem fins lucrativos, o “Chá Acadêmico da ASL” acontece 
na última quinta-feira de cada mês, sempre apresentando um ilustre convidado.

Valmir Batista Corrêa

Alguns anos atrás foi exibida uma novela, “O Bem 
Amado”, do escritor Dias Gomes com um personagem 
fantástico, o cangaceiro Zeca Diabo, interpretado pelo 
excepcional ator Lima Duarte. O maior sonho do Zeca 
Diabo era aprender a escrever “de carreirinha”. Era esse 
o bordão característico de seu personagem, que achava 
bonito escrever uma letra atrás de outra, em linha reta.

Às vezes vejo o sonho desse personagem de ficção tor-
nar-se realidade com o esforço de pessoas idosas e anal-
fabetas, que com muita coragem e seriedade voltam aos 
bancos escolares em cursos de alfabetização de adultos. 
Com semblantes felizes demonstram com orgulho sua 
nova condição de cidadania ao conseguir ler e escrever.

É terrível a escuridão que enfrenta o analfabeto nos 
tempos atuais. Mesmo algumas medidas de cunho so-
cial, como ter título de eleitor e poder votar, não dimi-
nuem as dificuldades de enfrentamento do dia a dia, 
como pegar ônibus, entender letreiros comerciais, fazer 
compras em supermercados, etc. Mesmo assim, as pes-
quisas têm demonstrado que o analfabetismo tem cres-
cido inclusive nas camadas mais jovens. Cresce ainda 
em todos os estados o chamado “analfabeto funcional”, 
aquele que consegue apenas “desenhar” o nome sem, 
contudo, entender o que lê e ter autonomia e lógica no 
que escreve.

Sem querer ser chato, ou um dom Quixote contra a 
modernidade, ouso tratar de uma situação que deve-
ria ser seriamente encarada pelos nossos educadores. 
Começo lembrando dos velhos tempos em que a alfabe-
tização começava com um bonito caderno de caligrafia, 
em que os alunos treinavam os contornos das letras bem 
redondinhas. Em fase posterior, os professores faziam os 
ditados para que os alunos entendessem as sílabas e re-
produzissem as palavras corretamente. E as crianças exi-
biam orgulhosas aos seus pais as tarefas apreendidas na 
escola em cadernos limpos e encapados.

Agora, com o avanço da tecnologia, muita coisa mu-
dou e dois instrumentos, como irmãos siameses, fa-
zem parte do cotidiano estudantil: o computador e o 
celular que faz tudo.

Faço primeiro uma reflexão sobre o uso da calcula-
dora na escola. Antes, havia o terror de ter que decorar 
a tabuada, necessária ao exercício das quatro operações 
aritméticas. Aliás, ainda necessárias para o desenvolvi-
mento da vida cotidiana. Lembro quando alguns colegas 
usavam truques para facilitar as dificuldades de memo-
rização, como o instrumento japonês chamado “ábaco”, 
imediatamente proibido pelos mestres. Entendo que es-
te posicionamento era a consciência de que a aritmética 
era vital para o desenvolvimento do raciocínio. E para o 
bom despertar da cidadania dos pequenos, creio que 
seria importante eliminar do ensino fundamental o uso 

de celulares que “com tudo dentro” induz a “preguiça” 
mental nos estudantes, criando facilidades e impedindo 
que executem um exercício relevante para o desenvol-
vimento de suas capacidades cognitivas e de raciocínio 
lógico. Esses celulares que estão nas mãos de muitos, 
incluindo crianças, têm internet e aplicativos que per-
mitem infindáveis operações, conversas imediatas, gra-
vações, vídeos, fotos, etc., substituindo os computadores 
convencionais e os portáteis.

Por outro lado, a disseminação desses celulares tem 
colocado em cheque a língua pátria levando os estudan-
tes a desaprendê-la (convenhamos, a linguagem dos 
internautas é coisa de maluco). O perigo é transformar 
o computador, que é um instrumento/meio auxiliar im-
portantíssimo no processo ensino-aprendizagem, em 
um fim em si mesmo. Essa ferramenta muda hábitos, 
facilita a vida, mas cria novos procedimentos sem um 
suporte de conhecimento básico, de linguagem formal 
escrita e elementos essenciais de matemática, podendo 
desvirtuar a formação dos estudantes.

O pior é ver políticos e governantes usarem como pa-
naceia da qualidade da educação grandes investimentos 
na compra de computadores para as escolas. Sem ser 
contraditório, entendo ser importante o acesso de jo-
vens e adultos aos mais recentes meios de comunicação 
e interação global da rede de computadores. Eu mesmo, 
neste momento, estou utilizando um notebook para es-
crever este artigo e não vivo mais sem ele. Mas é sempre 
bom lembrar que computadores e máquinas em geral 
são ferramentas, meios e não fins e não fazem milagres.

Por isso, vejo com muito interesse as reações de algu-
mas escolas da capital paulista, que passam a exigir de 
seus alunos a escrita à mão, segundo meu arquivo de re-
cortes de jornais da Folha de S. Paulo, para evitar que “o 
uso frequente do computador, no colégio e em casa, [fa-
çam com que] estudantes percam a caligrafia e deixem de 
atentar para as normas cultas” do português. E não se tra-
ta apenas de estética na escrita, mas de desenvolvimento 
cognitivo e emocional. Algumas escolas, mesmo aceitan-
do as pesquisas dos estudantes através do computador, 
somente aceitam os trabalhos escolares apresentados 
manualmente. Mesmo porque muitas dessas “pesquisas” 
via internet são meras reproduções e as tarefas tornam-se 
todas iguais, impedindo a avaliação e o acompanhamen-
to do desempenho escolar de cada aluno.

Esta forma de ver o uso de computadores nas escolas 
é também uma forma de rever conceitos importantes da 
educação moderna, de qualidade e para a formação de 
cidadãos. E, por fim, deve-se ter em mente que a tecno-
logia deve estar a serviço dos professores e dos alunos de 
forma criativa, sem menosprezar o conhecimento bem 
fundamentado e a formação de uma massa crítica para 
a sociedade do futuro. Espero que ao menos essa polê-
mica chegue a Mato Grosso do Sul.
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